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o M LE UE 

Deslerro, 20 dI! !Ielllbro de rlf/if5. 

,rlrp;lllo ,rUl'zea e ruz o 
:-õouza 

Tt'mo, 11 I.'lc\"illla honr,l ,lI' Iransladar 
p:tr3 ＬＬｾ＠ ＱｉＬＱｓＬＺ｜ｾ＠ ｣ｯｬｵｭｬ｜Ｚ｜ｾＬ＠ um 1I0tabili, ' i­
mo " superior arligl! ｲｲｩｬｬｾｮ＠ sobre os 
« Trópos e 7Jhalllasias') d'a<JlH'lIe nos-

f)S IImi'!f'" ilNlrlo IHI «S.!fnalla» da 
C'll'!",-:t primf'ir'l rt'l i,I,1 critica, (' icn­
lifica e liUl'r,l ri:t tio p'lil. 

O arligo ,', e-cripto ou anIl', adlilira­
yclmenlt' burilado por .\ranpl' Ju,ti ,) r, o 
profundo ",pirilo lillrr'Hio, o c nCl'ilua­
dn criliro do «G.?rmillal» de Zolá f' in· 
ctlnksl,lIeln1l'nte um do' llIai fórl (' la­
I,'n los de comb .. 11'. 

[' i so um ério lriuJ1lpho para o. no -
o ,lInigo, e ullla e'por.lda, um "ib"ante 

coup d! balai na obtu ,i, lad ,! ｣￳ｲｮ｣ｾ＠ do 
in\l'jo ' que, queiram ou nüo que ram, 
go lem 011 não "o,trm, aprecirm-n'os ou 
dl'ix m de os apreciar, Ilunca con,egui­
rão enfrilquecer ou ､･ｾ｜＠ irtuar o 'cu 1I111a­

balal"l merecimclllo. 
ｾｬ￴ｲ､｡Ｍ e, pois, toda a càfila do lI1\'e­

jó 
O Ｂｏ ｾ＠ OS LI\'1l0 

«TRoPO E Pu IH.\ ｉＮｾ＠ » 
«E' o litulo de um p queno liHo e crip­

to com e'trlo em anta c..1tharina por doi 
mOl':o que nunca de lá ahiram, rir ilio 
Yarzea e Cruz e ouza. 
ｾ ･＠ 'c facto e tá o eu maior elo"io. Em 

,'erdade, publicar um trabalho lillcrario 
em ullla terra, oilde a impren a ma' cr­
I'e para o e coamenlo do cxpedienta das 
ｲｰｰ｡ｲｴｩｾ￵ ･＠ publica e da intriga, j i sig­
nifica al"uma cou a, muito mais ainda, e 
e: e Irabalho tem colorido e recommen­
da- e por uma forma até certo ponto no­
va, cuidado"amente rebu cada. 

O r, rarzl'a e Cruz e ouza eeram 
poi ,uma proya de vitalidade nüo SUl cum­
bindo, acção d' um meio tão ingrato 
como é ｡ｱｕｬｾｬｬｦＧ＠ dentro do qual acham- e 
mprgulharlo ; mo tram talento pondo- e, 
alrayez de tanta ,Iifflculdades ph) ica 
e morae ,em contaclo ou em ｲ･ｬ｡ｾ￵｣＠

de ympathia com o (' pirito que domi­
nam o n ' o cculo lillrrari". 

O Tropas e pha/llasias quando outra 
qu lidadp não tirps ('m eriam objrcto tle 
curio ida'!(' pela audacia quI' rerelam. 
"u utorp., filiando- e á e cola naturJ-

li t, ,atir, m- (' á formas lilleraria cul­
.... ｟ ＭＭｬ ｯｕＮＡｬｾｾ ｾ ｅＮ＠ Zola e ｅｾ｡＠ dI' Queiroi com 

O PUBLICO um enlbusia mo pbrenetico Ó comparll­
H'II\ ancieuadc e oos de lumbrllmpnlo 
de Pümeur nue pelll primeira vez pentl- Nada ut'l'''mo 1\ t,'pogrophia d. 

'I ｧｴＧｮｦＧｲＸｾ［ｩｯＮ＠ ｾ＠
Ira em umo jnzida aurlrl'ro. ＱＱｩｬｾ＠ ao lêrmos 11111 n d 

J)'8hi lima COII 'equenriil. O r trio rr- d . r 'I'" d t umero es li r6lb. 
C!lh'- c das irrt'fYulRridndt's e iIlCOrl"rllell- ｾ＠ (13. u . ｦｾ＠ COI'rI'II c, ､ｬＧｰｾｲｬｴｭｯＮ＠ na Iee' 

c;a. quI' I' ('lIconlralO na primeira phase ｾｾｯ＠ e Il?rflU 'd <'dom um 8
f
rtl guete ('alulII" 

. . nlllso e 111 un 1\ o que i! front ' " de todo o dpsel1lol\lmcllto organlco. alll Os nos. 
I . h h' .' ,. , os caraclcrrs. \lrop lias" vprrlrop lOS, que su IIr"o a • E \. I' 

rl ' . f' I xp Iquemos os ,aelos' rsappilrecl'r com 11 ｉｉＱｴ･ｧｲｬｬｾ￣ｯ＠ mil.' ,... . 
Complet!lment' dc'pn'occupMlns ､｡ｳｾ Ｇ＠ EIII ｊｾＺｬｨｾ｜､ｾｴｬ＠ ＮｬｮｉｬｏＬｉＱＨＧｃｾｳｾｬｴｮｮ､ｯ＠ d.r. 

ｲｬｬ､ｩ｣ＨｬｬＧｾ＠ do pensamento os'srs. rarzpa e mo pu Jr)('1( e. ｾ＠ l!nS cscrlptos ligeiros 
Crlll ＬＧｓｏｵｾＨ｜＠ f.1Z('m com a phra ｾＬｃ＿ｾｬ＠ o ､ｩｾ＠ ｮｯｾｳ［｜＠ lavra, ｾＱＱＮｮｧｬｭｯＭｮｴｬｾ＠ ao ｡ｾｭｩｵｩｳＮ＠
pt'riotlo o meSfno qu os mlll\J.hm ta ｴｾ｡Ｈｬｯｬ＠ de S,I offlclnil, e ｬｾ｡ｴ｡ｭｵｳ＠ a 100PI!I­
comosseus ｡ｲｴｾｦ｡｜ＡｴｯｾＮ＠ Pouco . " .impor- ao d!' ulII,lIrro q.ue S,:"!llllllou l'rópos 
tam quI' a lamllla da espada brIlhr ou e Phal/las/as, sob .IS S( "ulnlcs 'onfhc( 
córte com lanto qur o ｾｯｰｯ＠ offf'reçl\m qlle foram p 'rfcJlanH'ntc lI.cct'itos: I ｯｾ＠
ao olho" de quem a empunha uma obra png:1nH!I\.to ､Ｌｾ＠ mptade da Importoncia d 
de buril cheio de mil"ico rendilhlldo . ｾＩ｢ｲ｡Ｌ＠ I'rla, adlanlado; 2 o. que o re to d: 

.. \5 pa"inas,o pequpnos conto do livri- ｉｭｲｏｬＧＬｴｮｾｬｃｉ＠ ｾ＠ rff,'ctuflr- e-Illa. ft proporç60 
nho que tenho rm cima lIa pasta não pa - qUt! .1 rUSSI , cobra lido IIS IIsslgnatllras, p 

sam portnnlo dr fra"mcnto ti' talp.nlos, depOIS da ｣ｮｴｲ･ｧｩｾ＠ tolul de toda a ediccão: 
que ainda não ｴｩ｜Ｇ･ｲｾｭ＠ lempo de compor- Entrel.anta assim nüo ｡ｾｯｮｴ･｣･ｵＬ＠ qliao. 
e .. \ palllvra, o p riodo està complelll, to ao ultim o Ｎ ｰ｡ｲ｡Ｂｲ｡ｾｨ＿Ｌ＠ em virlude de 
ｰ･ｲｾ＠ ilamenle afinado pdo diapo üo tia ler .0 obrt,tl!lo ｡､ｾＱｉｬＱ＠ ·trador canalho­
e cola; mas rnll'-'e que no mpio de todu ｣ ｾ｡ｴｬｳｯ､ｯ＠ U ｴｲ［ｾｬ ｯＬ＠ nao no enlregundo a 
aqllell p jogo dI' I'xprp, õrs, dI' ｩｭ｡Ｂ ･ ｮｾＬ＠ ?I ta\'a par.te ua ｯｾｲ｡Ｌ＠ qur. achnvu-sp na 
de idéa esfusiodns, falta alguma COUSll Imporlam:la .de c(ncoent" mil rris,jlllga_ 

encial. dfl !-lP!as as 'Ignaturas que erão de dous 
E a cousa é o complempnlo da \'ida na 11111 rc .. s o l! xr.lI1plar. 

phra 'e;-6 a cerleza ou o isochronismo tia ａｓｾｬｭ Ｌ＠ OIS, lenflo sido ｾｯｮｴｲｯ｣ｴｮ､｡＠
fun cção re 1Iltanle do perfeilo accord o en- tuda a ob ra ｰ ｵ ｾ＠ 1.'20"000, e, tpndo nos 
tre o pen amenlo e a p,llal'ra, de modo ､Ｎｾ､ｌｬ＠ a e s admllllstradar oilenla e oilo 
que e la não eja mais inlen a do que mil reiS, fi ca provado amplamente sem 
aqudle, e vice-I(·r'a. ｳｯｰｨｹｳｬｬＱｾ＠ , que quem no r. lá a ､ｾ｜Ｌｰｲ･＠

O .lempo se encarregarà ｾ･＠ corrigir e e ｣ｳｳｾ＠ ＿ｦ ｦＨ ｣ｬｉ｜ｾ＠ que, por eSlllpidez de quem 
defello. Quando :rllWdl1recIJo o pirito a dlrlgc, lIao no enlregou ｰ｡ｲｬｾ＠ res-
do autore pelo exprcicio I' pela ob na- tanle dos folhetos . 
ção d.o ｾ｡｣ｬ ｯ＠ exteriore, não lhes custará . E' esta a verdad e; tu,lo o mai que se 
ｾｵ｢Ａｬｬｴｵｬｲ＠ a empha e pela cxpre ão exac- ､ｬｳｳ ･ ｲＬ､ ｾ＠ n s, 6 puramente ｪｮ､ｩｾｮｩ､Ｘ､･Ｎ＠
ta e profunda. E la finda a rpsposla . 

Ha uma ｶ ･ ｲ､ｾ､･ｩｲ｡＠ p real cla. ificação O publico que nos julgue. 
para o p tylo d esses ｭｯｾｯ＠ :-um ensaio 
decolorido , dI' tinta acre, em uma pa­
lheta empunhada por mão nel'vo a. 

. ｐ ･ ｲ ｣･｢･ ｾ＠ e da ｰｲｩｬｾ･ｩｲ｡＠ ri ta que os dois 
ｰｬｾｬｯｲ ･ｳ＠ mnda não di põem do ('grt'do da 
umão,do grup.o ou parle diversa! que 
compoem a palzilgem,» 

Araripe JUllior 

Depoi di to, apóz e te juizo esponta­
neo e obsen'ador, apóz esta \'erga lhada 
meslra, todo o imbeci que morram 
na noite da ua vulaaridade, embrulha­
do no farrapo das sua ideas, fi cando 
abendo que, qller leiam os I.' criptos dos 

!10 sos anllgo quer l1ão leiam, el les com 
1 o nada te!!' a pp.rder, nem a ganha r, 
purque e ｾ･＠ ImbecIs nüo formam tribu­
ｾ｡ｬ＠ julgador, por não terem competcncia 
ｬｾｴ･ｾｬ･｣ｬｵ｡ｬ＠ ｉｾ･ｭ＠ nome que lhe faculte o 
direito para I 50. 

E' verdade que o imbcci encontram 
･ｭｲｲ･ｯｾｴｲｯｳ＠ imbeeisqueo. applaudam-­

mas ISSO e natural porque,fluando nüo en­
ten.dem umu cou li dlspm que nüo presta, 
umcamente por não lerem <l cora"em 
precisa ､ｾ＠ di 'er phril e de mai ｳ･ｮｳｾＮ＠

ão ｾ＠ slln lodas as nullidadrs cy nica,. 
. O bl'llhanti ' illlo ｣ｾ｣ｲｩｲｴｯ＠ de ArúipcJu-

ＱｬｉｾｾＭ｣ｾ｡ｭ｡Ｍ e: a JU ｴｬｾ｡Ｌ＠ o d,!ver da 
cnllca hltf'raria -nüo e chama egoismo 
n1l0 e chama ignorancia. " 

Zé.X . 

Virgilio Var{ea e Cru{ e SOllta 

lI. Freitas 

TrÓia bem-couc!'ia, ú feio 
o COllft'rencia Hnrcu lal10 
e dá-! , com qualquer ｦｲｾｩｯＺ＠
lrÓla bem-couceia é {eio' . " 
mas IIII1 "uem tr nha receio 
que es c animal {a cII damno ... • b • trula m-coucc ia é {eio 
o Conferencin ｈ ･ ｲ ｣ ｾｬ｡ｮｯ Ｎ＠

Tem so um defeito, um ·ó, 
6 cOlller muito capim 
e ll'r r,'mas de soco: 
tem . ' l um def('ilo, UIII só, 
ca rr" ga r lia randa um nQ 
(' ser I Hlgro r s('r cltim{rim. 
I em só um d"fl'i to, um SÓ, 
e eomer muito capilll. 

Alfredo Delórm 

Pena e ｾＮｬ｡ｧｯ｡＠

AoSn. EL\'sEIJ GUILUEIUIE 

ｖｩｾｧｩｬｩｯ＠ "arzen foi maculado. 
ｾｏｬ＠ esca rnecidu por quem I Ite d 

maIOres pnrc"!llas de recl)nltecimcn 
A ｦｯｲｾｩｴＯ｡｜Ｇ･ｬ＠ e profundamente tr 

ma. da IIlgralldão, varou-o pelas 
ferlo-o da sombra, 

VirC!:ilio Varzeo nto oerLf'nc.e Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, porem 
1I11'0"1OC quando vê a8 cintillaçõe do 

ＨＧｾｰｵｭＨＩｳｯ＠ tu lento ､ｾｳｳｴＧ＠ moço, ratliando 
nas eolumnas deste Jorual. 

Triumpha (1I18nllo elle sóbe pelo espiri­
to; ffinglla-se quando o procuram faz!'r 
desc.er ｰＧｾｬｬ｜＠ ｾ｡ｬｵｭｮｩ｡Ｎ＠

VlrgIlIO '[lrlea C um verdadriro lJ deci­
dido ｳｯｾ､ｵ､ｯ＠ Iillerario; não pousa nunca 
os sells lnslrumr.nlos de lrabalho, não c1es­
cançél, não s.e .fadiga, não pára. 

A sua uC:llVldade inteltllctual, lem .. no 
coitado na f tia dos qlle desfraldam a ball­
deira do ｔ｡ｬｾｮｬｯＬ＠ na phrllse do poela. 

E qur o cllgam diversos or17ãos COIIIO o 
cc Uiario de Sl111 l05; Pncotilhoa do Mara­
nhão; Dillrio do Grão-PorlÍ; ｇ｡ｾｲｬｩｬ＠ dll Tar­
de da ｂ｡ｬｾｩ｡［＠ ltati:lÍa, Vigilante», oncle 
os ｳｾｵｾ＠ ｰｲｊｬｮｯｲｯｾｵｳ＠ ｣ｯ ｮｴｯｾ＠ e as suas inspi­
raulsslmus poesllls teln wlo lransel·iptos. 

Que o affl rm e o cc D18rJO cio Brasil» da 
Côrte,no qual ainda hontem vimos ccA Pa­
paga io» dos ccTrópos e Phnntasias». 

ｬｮｬ･ｬｬ ｾ｣ ｴｵ｡ｬｩ､ｵ､･＠ fórte e preparada pe­
lo eleetnsmo psych.lco, Vlrgilio Vllrzoa 
tem na escn plll o gelltl" a maniere ,a tOl/r-
1lllre dos artistas apaixonados pelo buri­
lamen to ua phrnse. 

Elle não manuractura as suas origina­
lissimas ph:llllllsias, lIcloraveis pelo tom 
chromatico, muito finamontc desenhad(l, 
sem a precisão clura do I'ocablllo, sem a 
technologia intC'gral, ｡｢ｾＨＩｬｵｴ｡Ｌ＠ completa. 

Os seus adjectivos, rel uzindo como ba­
yonetas ensa rilhadas, não caminham pe­
Jos meandros do estylo, lIOS encontrões, 
esbarrando-sp. uns co m ns outros, fàra do 
alinhamento esthelico-pelo cc:mlrario­
estão no periodo com a verdade accentua­
ada das photogruphias perfeitas-são 
necessarios para a natureza da arle,como 
o sol para a natureza vegetal. 

lnnabalarel para a luta, tem a coragem 
dOllda dos leões. reveste a tuniea de bron­
ze dos Balthazar Hadich. 

A sua animalidade é tão desenvolvida, 
que nos momentos das fulgurações do seu 
intellecto os Illusculos lod os se lhe rete­
zam e ･ ｬｬ ｾ＠ é vibrado pelo phenomeno da 
névro-espi ri tu a I ｩｳ｡ｾｩｩｯＮ＠

E é es te moço, es te companhci roqueri­
cio, es le confrade adora"el, que vê ba,:a­
teada no mercado infamanle da ca lumntn, 
a sua reputação digna, mais pura e mais 
Iimpida,que a eonseiencia de lodos nqucl­
les ingratos que não escutam mU1S dentro 
da su'alma a repercllssãO saudosa dos fa­
clos de hontern-corno vozes que sc per­
dem nas abobadas profundas de um elaus­
tro ､･ｾ･ｲｴｯＮ＠

Ah I a lut a pela vida, a h.'la pela .vida ! 
Phuriseu" que enterrulS o CI'lten o, 

como se en terra um Christo impollllto, o 
que Cazeis no mundo,salpicando cle lepra 
lodas as boas cousus que o homem deve 
amar, como 1\ v lealdad e, a hones­
tidade 1 

Arredai-vos 
Ol1de está EI 

Olldeos I'ossolf 
Porque 

o elemento 
elemen to do 

fio pn rEI 

nossas pai 
cheias de 

a da virIa . .. 
vosso Ser 7! 

de rnciocinamenlo? 
s eom {I ･ｳｾ ｵ ･ｲ､ｬｬＭﾭ

o que a direita-o 
r:1 licou um dia?!. .. 

u Guilherme. ('stll 
elll-nos púzaróslIs, 

scollsnladns como i 1-

ｕｓｉｊｦＧｾ＠ o . 
() r .. Elys.·u Guillll'rml', npunhalou o 

seu ｉｉｬｭｾｯ＠ de um modu nado ca\8lheiroso, 
cobllrde mesmo. 

. -\c1miUII us )ll)ntns dI' ｯｾｵｬｨｮ＠ da nossa 
ObSPrI"i\l'ão 

, O sr .. RI}'se ll GllilhC'rmCl psquecf'u-se 
ti aquelle C{lH' all'fIl ue srr o collaboratlor 
do slIa folha, tinha derrrnclido nobrC'mf'n­
te: ､ＨＧｩｴ｡ｮＮ､ｾｪ＠ n si Ｎ ｴｾ､｡＠ o. responsabilidade, 
o slIa fanllha polltH;n, Isto c, o partido dI! 
qur s.s. l' cheCe. 

. Mosrtroll pOllca consideraC:ão para rir­
ｧｴｬｾｯ＠ 'arzra, que, lia opposiçilo Paranll­
!lua, C,'z cio SI'I( humor, IIn sua \ é l"l' ll de­
sesperadll, ｲｌｬｬｭｩｬｾ｡ｮｴＬＡ＠ como uma tempe '­
tarlC' de ral05, tern \'elS vergastas com que 
lIçoutou a Cace ､Ｈｊｳｾ･＠ presiul'nle. 

Ah! Dôe flllldo no ｯｲｾ｡ｮｩｳｭｯ＠ cio pe­
quenos este procedimenlo ､ｯｾ＠ gralldes. 

Nos que estigmatisltmos deslas me mns 
eolumnas,o facto que se deu na rrlirada 
do snr. Alexandre Margarida de ,\.dminis­
trador tia Regeneração, não podiamos ca­
Iar de modo algllm esta fraquêza tle leal­
dadl! do snr. Elyseu Guilherme. 

S. S. dever-se-hia lembrar do que lhe 
disse bem por vezes, o illustre Dr. Gama 
]\osa, sobrn Virgi li o \'arzea. 

Devia lembrar-se que cEte amigo, para 
salvar s.s. de certa po ição critica e ver­
gon hosa em que s.s. es lava com algu()ffi do 
partido eontrario, foi tall'cz romprornrt­
ler a sua linha de ('scriplor imparcial,di­
sendo pelo orgão ｬｩｨｾｲｵｬＬ＠ o clIntrario rio 
qUI! se dera, o q llP. não é prr.ciso Cazer 
Slmlir agora,para que s.s. ndO core mais 
uma vez. ..... 

O sr. Elyscu Guilherme não tem descul­
pa, qualllo no dizer quP. núo vio a cana­
Ihi co drsaforada llesse mugaréfe que é 
seu adminislrador, contra dous mocos 
que se prC'sam. 

ｄｩＵｾｲ＠ que niio vio, so por ｭｹｳｴｩｦｩ･｡ｾｦｬｏ［＠
pois que esse magaréfe, antes, tinha pre­
venido e s.s. de\'ia obsta r qualquer COUSR. 

Uma vel. qUf' sahiodesa foro maior, es­
lava dentro uus brios cles.s. despedir o lal 
c[ue tinha desconsiclerado II seu amigo, o 
SCIl expon laneo derfensor das lricas poli­
ticas. 

Oe5sa forma, fi wu comprehendido que 
5.S. não lc'm energia, for ça ou aulonomia 
pri::cisi!s e que traz el1l maior consiclera­
(;<10 11111 serraCila sahirlo da ultima camada 
ela infima especic humana, uo que um 
moço distinclo que nUllca ludibriou s.S. 

Mas a \·id ·' é islO, é esla lremenua esto­
cada tias IlItas, por ｴｯ､ｯｾ＠ o;; 1;1I'os. 

A inda u Iti mamenle li ti r. ",' .u , '(lios ｾ｛ｯｮﾭ
tci ro I!screvia a Yirgi lio "orzea: 

ccSinlo as contrari edadés que lf'tn pxpe-
rimentaclo. 

A vida é uma luta. luta prla !' \Ístencia, 
Illla com os elementos, com li sociedad,', 
eom os homens; assim pois, não se acobar­
dll com o qUe! 1IH' tem succedido:a impren­
sa é inJelizrnelltc algumas vezes, o C1\llIpO 
das calunlllias ». 

Tomos pena rio sr. Ely.sell Guilherme, 
cuj o caracter que Ｇｰ｡ｬｾＨＬ｣ｬ｡Ｍｮｯｳ＠ C'sta r no. 
ápiee dn ·honra, cnhlu laO cec!o, para ｮ￳ｾＬ＠
amorla Ihado no slIdano negro tia nllllS 
prsada ingrntidii.o. 

Quanto a \'irgtllo Varzca, se nC'slr C(' I11-

h/ltC' c!C'sapirclntlo,rll r perdelllllgullIll ('Oll-

o eat'.I*-'. 
di!ler, nrroUlaml!lIlt', como Frll'lllillelO 
poi dA derrr.IA dI! Pa\ia: 

Tout cst perdl/, hors .'homtcl/r ... 
QUAnto 11 nós, h'mos ｰｾｬＱ｡＠ I! magoa. 

CI1 cAdministração. 

}"oolna!ol 
XV 
Oc."ga 

Parece-me qlll' 1\ luz immaculada 
((Itr \'cm do tcu olhar,tudo ｣ｬｬｊＨＺｬｬｲ｡ｾＬ＠
IIUO \.értc, 11 0 I[I C' 1I 51,r a()llpllas puras 
dl'ltclu!i de olltrn ('rOl jú passada. 
Eu L"l"cio qlH' l"Si! pidpebra allorada 
nã" Illai, um fI/m'l) I'mpyr("l ､ｾ＠ \"t'lllurR 
dcs!:óbrc-rnc -na noite ele amar"urns, 
dt! dll\ idas intérminils cortada. ° 
Não ,ditas como 0Iha\"3s, rindl), outr'orn, 
niio abre., a pupilla. como a aurúra 
naSI"l!llllo, abn" ft) liz, radiosa e calma. 
A sombra,nns lpus olhos,funcla,exish! ! ... 
TU'lIlm;\ de\e ser bem IH'gra (' lrislI, 
se os olhos são,dl' c"rlo, I) espêlho tI'alma. 

GI"I/{ e SOU:ía. 
-----

Piparotes 
Comecam as vlcllmas ... 
Já o Sr. Capilão Ihwrtr .... nie para o 

Egypto ... . comrr cc'holas, "que sl'lllprt! é 
melhor do que ... plantar batalas. 

.\nlcs assim, sim senhor. 
• 

A' rf'speitll d,! r"lalorio P 
qu.: genle , nem nadie. 

Ali: agora, cá o )lolbql1r, lllum 
gua, emqul\nto nlgurlll mam arlÍ m 
cousa. 

São gostos. 
Em todo o caso, venha o rplal 

nha elle para quI' Ill'pois lIãi) SI! 
e tal e cousas. 

Vamos lú. 
A toul seígllheur, tal/te hOlln 
Olha esse re!atorio que suia I 

* 
Ora ainda bem '1ur furam ｡ｴｴＨＧｮ､ｩ､｡ｾ＠

as ｮｯｳｳｬ｜ｾ＠ rl,clnrnncóps. 
continua Ú IIlll'rr;, do «}[I'nino Deus!). 

quero discr, da praia do «)tenilll) D,'u"". 
TlImbem esta qUllstão de atterro está 'Iue 

e um gosto. 
.\ gelllr.tr.m alé vontadt' ele dispr Olssi m: 
Olha \1m atterrnsinho ｐｾｦｉ｜Ｎｪ＠ partidu 

liberal que já se foi. 
Eaqul úquecsttÍoX. 

Pois sr. Palmeiro, gra i:'{ie , pelo alterro. 
Ora, sem mais ;\I]III·lla ... 
Nào ha de CJ lll\ ｰｯｩｾ＠ ntlO c .? 

* 
Pois não está la tiudo o ｃ｡ｳ･｡ｴｾ Ｇ＠ ? !. .. 
O' que cão teimoso. 
ChO, chô, pao;slI róra cão, passa fora. 
Que diabo, homem, prl'cisa 11 ｾ ｉ Ｇｮｬ･＠ ea-

hir neste eão de ｰｏｬｬｬｬｬＭｰｾｓ＠ e chicotadas 
pelo fucinhú 1 ... 

Pois seja: 
Zàs, tras, pú, pá, trá. pá, salla cão, o 

nojrnto Casca!'" nüu IoHlres ... 
Queres morder, cão '? 
Rstàs da mnado 1 
ｾ￣ｯ＠ mordas, não môn!as ... 
O' bàstn, Ó cão, Ó ｃｬｉｳｲ｡ｬｾ＠ ,pa,sa rór. 

pu lula. 
Passa fórll., VtW para o monturo. 

Trac. 
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